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A medida, anunciada por meio das redes sociais do prefeito, reflete um cenário 
de instabilidade na gestão do setor, que enfrenta sucessivas mudanças e 

dificuldades operacionais. A mudança no comando da SMTT se insere em uma 
sequência de alterações no secretariado municipal. Em fevereiro, após o início 

da greve dos rodoviários, Diego Rodrigues foi substituído pelo procurador 
Rafael Kriek, que pouco tempo depois pediu licença da função. 

Braide coloca Maurício Itapary na 
SMTT e gera expectativa sobre novo 

secretário de Cultura da Capital   

REFORMA EM TRÂNSITO
Preços altos da carne de boi e ovos afastam o consumidor

Com os preços altos o consumo é reduzido e as donas de casa apelam para a criatividade, priorizando o consumo alternativo da carne de porco, frango e pescados de água doce e salgada.

O  P   I   N   I   Ã  O 
Após o maior Carnaval 

da história, abraçamos a 
Campanha da Fraternidade

CARLOS BRANDÃO 
Governador do Maranhão

Em todos os cantos, vimos a força do povo maranhense. 
O entusiasmo de nossa gente – e dos turistas que vieram viver 
essa festa conosco, fez com que o nosso Carnaval ganhasse 
reconhecimento nacional como um dos maiores e melhores do 
Brasil. Esse é o Maranhão que encanta, acolhe e faz história! 
Mas, se no Carnaval mostramos nossa força e alegria, agora 
precisamos nos voltar a um compromisso com algo ainda maior: 
o futuro do planeta. Para os católicos, inicia-se a Quaresma e, 
com ela, a “Campanha da Fraternidade”, que este ano traz um 
tema importantíssimo: “Fraternidade e Ecologia Integral”, com o 
lema “Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31).

TJMA 
suspende 

edital para 
compra de
 50 Iphones

Futebol e racismo, 
é preciso ações

YURI COSTA (*) MARCO 
ADRIANO FONSÊCA(**) 

Defensor Público Federal e Professor 
UEMA(*) e Juiz de Direito TJMA e 

Professor ENFAM e UEMA (**)

Tivemos recentemente mais uma 
manifestação racista tendo por vítimas 

atletas brasileiros. Dessa vez foi na Copa 
Libertadores da América Sub-20, em 

Assunção, Paraguai. A reação de Luigi, 
capitão do clube brasileiro, foi imediata e 

contundente. Durante a entrevista concedida 
ao final do jogo, ao ser indagado sobre a 

partida, questionou duramente o repórter 
pelo fato de não ter sido perguntado sobre o 

episódio de racismo por ele sofrido

Ressaca do carnaval deixa 
gosto amargo na política

Nem data para aprovar o orçamento federal deste ano 
existe ainda, enquanto o Supremo Tribunal Federal torna 

réus dois deputados federais do Maranhão e marca, no fim 
de março, o julgamento do imbróglio sobre a eleição que 

reelegeu a presidente da Assembleia Legislativa, deputada 
Iracema Vale (PSB). No Executivo, o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva deu posse a mais petistas no governo

A decisão ocorre após o Tribunal divulgar um 
esclarecimento na sexta-feira (7), em resposta a 

questionamentos sobre a necessidade da aquisição. 
No comunicado, o órgão enfatizou que a licitação 

não implicava compra imediata ou obrigatória.

 Com isso, Daniel dos Santos Nascimento, até então secretário-adjunto, 
assumiu o posto interinamente, permanecendo à frente da pasta até a atual 
transição para Maurício Itapary. Outro ponto ainda indefinido é quem assumirá 
a Secretaria Municipal de Cultura (Secult), cargo deixado por Itapary. A cultura 
tem sido uma área de destaque na gestão municipal, especialmente com 
eventos e programas voltados para o fortalecimento do setor

Websérie 
sobre São Luís 
será lançada 

nesta semana
Intitulada “Minha Velha São 

Luís”, a websérie teve origem na 
página homônima no Instagram 
e terá cinco episódios lançados 

sempre às sextas-feiras

TRAFEGABILIDADE : Governo intensifica trabalhos na MA-014, na Baixada Maranhense
O governo do Maranhão segue trabalhando para que a trafegabilidade na MA-014, na Baixada Maranhense, seja completamente restaurada o mais breve possível. Uma força-tarefa, com a ampliação para 20 

equipes de trabalho na área, foi iniciada no sábado (8), e o foco maior, nesse momento, se concentra nos quase 60 km entre a cidade de Vitória do Mearim e o povoado Santeiro. 
Nos próximos 40 dias, de acordo com a Secretaria de Estado de Infraestrutura (Sinfra), a Baixada Maranhense terá fluxo de veículos restabelecido.
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AN DRÉ GUS TA VO STUMPF
Jor na lis ta

YURI COS TA (*) MAR CO ADRI A NO
FON SÊ CA(**)
De fen sor Pú bli co Fe de ral e Pro fes sor
UE MA(*) e Juiz de Di rei to TJ MA e Pro fes -
sor EN FAM e UE MA (**)

Salto no escuro

Pou ca gen te sa be, ou se lem bra, que
Volodymyr Zelensky, pre si den te da Ucrâ nia,
é ator de te a tro, co nhe ci do e con sa gra do em
seu país por su as pe ças de hu mor. Ele co me- 
çou na sua pe que na ci da de, Kryvyi Rih, lo ca- 
li da de dis tan te de Ki ev, lem bra da co mo pe ri- 
fe ria di fí cil e pe ri go sa. Ali, ini ci ou sua car rei- 
ra de ar tis ta sob ri go ro sa opo si ção do pai
que, en ge nhei ro, foi tra ba lhar na Mon gó lia,
on de apli cou seus co nhe ci men tos de tec no- 
lo gia da in for ma ção. A fa mí lia re si diu na- 
que le país por al gum tem po, mas não re sis- 
tiu à di e ta com ba se em lei te de égua.

Ole na Ze lens ka co nhe ceu Volodymyr no
gru po de te a tro da ci da de. Ela não su bia no
pal co, mas es cre via pe que nos diá lo gos e cri- 
a va pi a das. Acom pa nhou o gru po até o su- 
ces so na te le vi são em Mos cou, quan do per- 
ce be ram que o pes so al vin do da Ucrâ nia di- 
fi cil men te fa ria su ces so na ca pi tal do Im pé- 
rio, ain da mais sen do ju deus. Eles se ca sa- 
ram e ti ve ram dois fi lhos. A fa mí lia, nes te
mo men to, es tá fo ra de Ki ev em lo cal se cre to
e for te men te pro te gi do.

Zelensky che gou a fa zer al gum su ces so
na te le vi são, em Mos cou, ao tem po em que
Pu tin as cen dia ao go ver no. As ida des são di- 
fe ren tes, mas os dois che ga ram ao pon to
má xi mo de su as res pec ti vas car rei ras no
mes mo mo men to his tó ri co. A ha bi li da de do
ar tis ta de te a tro, ha bi tu a do a es tar no pal co,

e con tar pi a das, fez com o lí der ucra ni a no,
que ja mais ti nha pen sa do em ser che fe de
Es ta do, ti ves se um dis cur so ade qua do pa ra
to dos os mo men tos. Iro ni as, ra pi dez nas res- 
pos tas e du re za quan do ne ces sá rio.

Os rus sos mo bi li za ram, no pri mei ro mo- 
men to da in va são, 200 mil ho mens. Con tin- 
gen te mai or que to do o exér ci to da Ucrâ nia.
Mas o pre si den te foi fir me nos seus dis cur- 
sos: “Va mos man ter a cal ma e de fen der nos- 
so país”, con cla mou a seus con ci da dãos. Ele
con se guiu de ter a pri mei ra ma ré de ho mens
que fu gi am da guer ra e re or ga ni zou as For- 
ças Ar ma das. A par tir daí, vi a jou por boa par- 
te do mun do pa ra ten tar ob ter mei os e mo- 
dos de en fren tar o que res tou do te mi do
Exér ci to Ver me lho. Con se guiu: se gu rou os
rus sos por três anos, nu ma guer ra pre vis ta
pa ra du rar três se ma nas.

O de sen ro lar do con fli to re ve lou que o
exér ci to rus so em na da se pa re ce com seu
an te ces sor, o ver me lho. Os ucra ni a nos de- 
fen de ram su as fron tei ras com ar mas e mu- 
ni ções en vi a das por di ver sos paí ses oci den- 
tais. Sol da dos lo cais e de ou tros paí ses da
Eu ro pa fo ram re cru ta dos às pres sas.  Os rus- 
sos uti li za ram, no pri mei ro mo men to, mer- 
ce ná ri os con tra ta dos, o que não se re ve lou
pro du ti vo. Pu tin mo di fi cou o co man do de
su as for ças ter res tres, pas sou a uti li zar mais
dro nes ira ni a nos e sol da dos da Co reia do
Nor te. No pri mei ro mo men to, fo ram 10 mil
de les. Pas sa ram tam bém a uti li zar equi pa- 
men tos bé li cos pro du zi dos na que le país.

Ho je, a si tu a ção é de re la ti vo equi lí brio no
con fli to, com re du zi do es pa ço pa ra qual- 
quer dos dois avan çar no cam po de ba ta lha.

Mas sur giu em ce na o ma ca co na ca sa de
lou ça, Do nald Trump, que me xeu em mui tos
pon tos sen sí veis do co mér cio in ter na ci o nal
e de mons trou à far ta sua ma nei ra de ne go ci- 
ar. No me lhor es ti lo de cor re tor de imó veis
de No va Ior que, ele anun cia chan ta gem ou
ex tor são. Ato con tí nuo sus pen de a aju da
nor te-ame ri ca na à Ucrâ nia. É o dá ou des ce
na di plo ma cia in ter na ci o nal. No en tan to, no
dis cur so pe ran te o Con gres so dos Es ta dos
Uni dos, Trump foi dis cre to e va go so bre su as
ações na Eu ro pa e sua re la ção com Pu tin.

Em re cen te reu nião do Con se lho de Se gu-
ran ça da ONU, en trou em vo ta ção mo ção
con tra a Rús sia por ter in va di do a Ucrâ nia. A
mo ção foi apro va da, mas te ve o vo to con trá- 
rio de Rús sia, Ni ca rá gua, Co réia do Nor te e
Es ta dos Uni dos. Nun ca es ses paí ses es ti ve-
ram jun tos em qual quer as sun to in ter na ci o-
nal.

 Se a di plo ma cia nor te-ame ri ca na, de fa-
to, mu dou de la do e se as so ci ou à Rús sia, de
Pu tin, os go ver nos eu ro peus de ve rão mu dar
de po si ção e au men tar su as des pe sas de de- 
fe sa. Ter mi na a di vi são do mun do de se nha- 
da na reu nião de Yalta, de pois da Se gun da
Guer ra, quan do os gran des di vi di ram o
mun do em áre as de in fluên cia. O re cen te
dis cur so do fran cês Em ma nu el Ma cron é o
ca pí tu lo an te ri or a uma de cla ra ção de guer- 
ra. É um tre men do sal to no es cu ro.

Futebol e racismo

O fu te bol es tá cer ta men te en tre uma das
mai o res ex pres sões cul tu rais do Bra sil. Ser ve
de or gu lho na ci o nal, im pul si o nan do sen ti- 
men tos po si ti vos que são mar cas de nos sa
iden ti da de cul tu ral. Aliás, se ria di fí cil pen sar
o Bra sil e nos sa cul tu ra sem es se ele men to.

No en tan to, mes mo di an te do es pe tá cu lo
e da fes ta des per ta dos pe lo fu te bol, so mos
fre quen te men te le va dos a pen sar o quan to
ele per ma ne ce to ca do pe lo ra cis mo. A ca da
ano se tor na mais evi den te que o ra cis mo es- 
tá lon ge de ser al go ba ni do por com ple to dos
es tá di os.

Ti ve mos re cen te men te mais uma ma ni- 
fes ta ção ra cis ta ten do por ví ti mas atle tas
bra si lei ros. Des sa vez foi na Co pa Li ber ta do- 
res da Amé ri ca Sub-20, em As sun ção, Pa ra- 
guai. Do ze clu bes sul-ame ri ca nos com pe- 
tem na com pe ti ção pe lo mai or tí tu lo fu te bo- 
lís ti co do con ti nen te, bus can do al can çar a
“gló ria eter na”, co mo diz o slo gan do tor neio.

No epi só dio aqui co men ta do, ocor ri do
em 6 de mar ço, tor ce do res do Cer ro Por teño,
ti me pa ra guaio, di re ci o na ram ofen sas ra cis- 
tas con tra os jo ga do res Lui gi e Fi guei re do do
Pal mei ras, de 18 anos de ida de. O ca so to- 
mou gran de re per cus são na im pren sa. A re a- 
ção de Lui gi, ca pi tão do clu be bra si lei ro, foi
ime di a ta e con tun den te. Du ran te a en tre vis- 
ta con ce di da ao fi nal do jo go, ao ser in da ga- 
do so bre a par ti da, ques ti o nou du ra men te o
re pór ter pe lo fa to de não ter si do per gun ta- 
do so bre o epi só dio de ra cis mo por ele so fri- 
do. Lui gi foi além dis so. Co brou ao vi vo que a
Con fe de ra ção Sul-ame ri ca na de Fu te bol
(Con me bol), or ga ni za do ra do tor neio, ado- 
tas se pro vi dên ci as. Per gun tou ain da até
quan do is so ocor re ria. A pos tu ra in ci si va de
tão jo vem des por tis ta, que in fe liz men te
tam bém foi fla gra do cho ran do após as ofen- 

sas re ce bi das, cha mou mui to a aten ção de
atle tas pro fis si o nais, clu bes e de au to ri da des
pú bli cas de di fe ren tes par tes do mun do, que
fo ram so li dá ri os aos jo ga do res do Pal mei ras.

De pois do ocor ri do, o Pal mei ras e a Con- 
fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol pro to co la- 
ram pe di dos de ex clu são do Cer ro Por teño
da com pe ti ção. To dos os ti mes do gru po
prin ci pal do fu te bol bra si lei ro pu bli ca ram
no tas de so li da ri e da de e de co bran ça por
pu ni ções. A re a ção da Con me bol foi frus- 
tran te. Após anun ci ar que ha ve ria pu ni ções
exem pla res, ape nas de ter mi nou o fe cha- 
men to dos por tões em jo gos com man do do
Cer ro Por teño, a obri ga ção de re a li zar cam- 
pa nha an tir ra cis ta e uma mul ta de 50 mil dó- 
la res, con si de ra da de ma si a da men te bai xa
pa ra as es ta be le ci das na com pe ti ção.

Im por tan te des ta car que os tor ce do res
pa ra guai os en vol vi dos na agres são, mes mo
fa ci al men te iden ti fi cá veis pe las ima gens,
não fo ram pre sos pe la po lí cia que es ta va nas
ar qui ban ca das do es tá dio. Não há tam bém
no tí cia de inqué ri to po li ci al for mal men te
aber to na que le país pa ra in ves ti gar o epi só- 
dio de ra cis mo. O ca so en vol ven do o ti me do
Pal mei ras es tá lon ge de ser al go iso la do. In- 
fe liz men te, há uma sis te má ti ca prá ti ca de
ra cis mo nos es tá di os de fu te bol sul-ame ri- 
ca nos. Nos di fe ren tes tor nei os pro mo vi dos
pe la Con me bol fi ca bas tan te evi den te a ma- 
nei ra com que o ra cis mo es tá im preg na do
na cul tu ra fu te bo lís ti ca, so man do-se a ou- 
tras pos tu ras igual men te re pro vá veis, co mo
a mi so gi nia e a LGBT fo bia.

A ma ni fes ta ção cor ri quei ra do ra cis mo
nos es tá di os pos sui uma di re ta re la ção com
a im pu ni da de que acom pa nha tais ca sos,
ain da que de nun ci a dos e com ex pres si va re- 
per cus são nas mí di as. Ape nas pa ra se ter
uma no ção, a mul ta im pos ta pe la Con me bol
no ca so en vol ven do o Pal mei ras – de 50 mil
dó la res – equi va le à me ta de da que um clu be
em mé dia re ce be ca so se atra se pa ra uma
par ti da na que la com pe ti ção. Além dis so,
mes mo ten do si do rei te ra da men te pe di da, a

Con fe de ra ção dei xou de con si de rar a des- 
clas si fi ca ção do ti me pa ra guaio do cam pe o- 
na to, o que in dis cu ti vel men te al can ça ria
mai or efi cá cia e re per cus são prá ti ca.

Co mo for te ele men to cul tu ral bra si lei ro,
pa ra além do en tre te ni men to, o fu te bol é
uma im por tan te fer ra men ta na for ma ção
so ci al e in te lec tu al em nos so país. Ele im-
pac ta di re ta men te a for ma co mo as pes so as
com pre en dem o mun do e re per cu te na di fu- 
são do co nhe ci men to. Por is so mes mo, pos- 
sui es se es por te o po ten ci al de con tri buir pa- 
ra a mu dan ça de pa ra dig mas, es pe ci al men te
pa ra a pro mo ção do sen so co le ti vo de uma
cul tu ra de pa ci fi ca ção e de res pei to às di ver- 
si da des. Por is so de fen de mos que o fu te bol,
e tu do aqui lo que ele en vol ve, de ve ser uti li- 
za do co mo es tra té gia an ti dis cri mi na tó ria e
an tir ra cis tas. Os tor nei os e os jo gos de vem
ser even tos que ins tru men ta li zem a pro mo- 
ção da igual da de e da fra ter ni da de, po ten ci- 
a li zan do os sa be res e as ca pa ci da des de to-
das as pes so as, sem dis cri mi na ção de qual- 
quer na tu re za.

Nes se sen ti do, de vem as ins ti tui ções pú- 
bli cas e pri va das bra si lei ras e sul-ame ri ca- 
nas en vol vi das no pro ces so pro du ti vo do es- 
por te ado tar um com pro mis so de le tra men-
to ra ci al de seus ges to res e in te gran tes, em
to dos os ní veis. Mais do que is so, de vem
cons ti tuir uma po lí ti ca an tir ra cis ta e an ti- 
dis cri mi na tó ria, co mo fer ra men ta do de sen- 
vol vi men to so ci o e conô mi co e de di fu são de
in for ma ções e en si na men tos so bre as raí zes
ét ni co-ra ci ais afri ca nas e in dí ge nas, te mas e
nar ra ti vas que fo ram his to ri ca men te in vi si-
bi li za das no con tex to da edu ca ção for mal.

De fen de-se ain da que se jam ado ta das es- 
tra té gi as ade qua das e efi ci en tes pa ra a in- 
ves ti ga ção e a res pon sa bi li za ção dos agres- 
so res en vol vi dos em atos de ra cis mo, de for-
ma a di mi nuir a sen sa ção de im pu ni da de,
que re pro duz o ra cis mo ins ti tu ci o nal e re- 
per cu te na fal ta de de vi da di li gên cia por par-
te das au to ri da des en car re ga das do pro ces-
so cri mi nal em ca sos des sa na tu re za.

CAR LOS BRAN DÃO
Go ver na dor do Ma ra nhão

Após o mai or Car na val
da his tó ria, abra ça mos
a Cam pa nha da
Fra ter ni da de

O Car na val do Ma ra- 
nhão 2025 foi uma ex plo- 
são de ale gria! Mas sa bem
qual foi o se gre do des se
su ces so? O po vo ma ra- 
nhen se!
Foi a ener gia con ta gi an te
de ca da fo lião; a ani ma ção
de quem lo tou os cir cui- 

tos, as pra ças por to do o es ta do; a de di ca ção dos ar tis tas e a for ça
dos tra ba lha do res que fi ze ram des sa fes ta a mai or da his tó ria.
Só em São Luís, a fo lia reu niu cer ca de qua tro mi lhões e meio de
pes so as, mo vi men tou a eco no mia em apro xi ma da men te R$ 800
mi lhões e fez a re de ho te lei ra de nos sa ca pi tal ba ter al go em tor no
de 95% de sua ocu pa ção. Pe que nos e mi cro em pre en de do res ven- 
de ram mais, o tu ris mo cres ceu e to do mun do saiu ga nhan do. E o
me lhor: com paz, res pei to às di ver sas ma ni fes ta ções cul tu rais e
re li gi o sas – in cluin do os re ti ros es pi ri tu ais -, e mui ta se gu ran ça.
Nos so sis te ma de se gu ran ça pú bli ca, com cer ca de oi to mil po li ci- 
ais nas ru as, as se gu rou uma fes ta sem gran des ocor rên ci as.
E to dos nós sen ti mos na pe le a emo ção des se mo men to. No meio
da mul ti dão, nos abas te ce mos de ener gia; em ca da sor ri so, em ca- 
da pa la vra de agra de ci men to pe lo in ves ti men to, em ca da vi bra- 
ção po si ti va que pre sen ci a mos na ave ni da lo ta da; no Cen tro que
fes te ja va; na Ma dre Deus que re nas cia.
Em to dos os can tos, vi mos a for ça do po vo ma ra nhen se. O en tu si- 
as mo de nos sa gen te – e dos tu ris tas que vi e ram vi ver es sa fes ta
co nos co, fez com que o nos so Car na val ga nhas se re co nhe ci men to
na ci o nal co mo um dos mai o res e me lho res do Bra sil. Es se é o Ma- 
ra nhão que en can ta, aco lhe e faz his tó ria!
Mas, se no Car na val mos tra mos nos sa for ça e ale gria, ago ra pre ci- 
sa mos nos vol tar a um com pro mis so com al go ain da mai or: o fu- 
tu ro do pla ne ta.
Pa ra os ca tó li cos, ini cia-se a Qua res ma e, com ela, a “Cam pa nha
da Fra ter ni da de”, que es te ano traz um te ma im por tan tís si mo:
“Fra ter ni da de e Eco lo gia In te gral”, com o le ma “Deus viu que tu- 
do era mui to bom” (Gn 1,31).
E, não por aca so, es te é o ano em que o Bra sil se di a rá a COP30, a
Con fe rên cia das Na ções Uni das so bre Mu dan ça do Cli ma, em Be- 
lém (PA). A Cam pa nha é uma ini ci a ti va da igre ja ca tó li ca, mas seu
te ma de ve abra çar a to dos que que rem o me lhor pa ra nos so pla- 
ne ta, in de pen den te men te de sua re li gião.
O Ma ra nhão es tá nes sa lu ta. Nos so es ta do já é re fe rên cia em ações
am bi en tais.
O pro gra ma “Flo res ta Vi va Ma ra nhão”, por exem plo, im plan tou
na ci da de de São Ben to o mai or vi vei ro pú bli co do Bra sil, com ca- 
pa ci da de de pro du zir mais de um mi lhão de mu das por ano. Is so
sig ni fi ca mais ár vo res, mais oxi gê nio e mais de sen vol vi men to
sus ten tá vel pa ra nos sa gen te.
Já o “Ma ra nhão Sem Quei ma das” es tá com ba ten do os in cên di os,
for man do bri ga dis tas e pro te gen do nos sa bi o di ver si da de. Dois
pro gra mas mui to im por tan tes, que de mons tram a nos sa lu ta pe la
pre ser va ção de nos sos bi o mas. A in te gra ção des sas ações com a
“Cam pa nha da Fra ter ni da de 2025” for ta le ce o en ten di men to de
que de sen vol vi men to e sus ten ta bi li da de de vem ca mi nhar la do a
la do.
O Ma ra nhão não ape nas ce le bra su as ri que zas cul tu rais e econô- 
mi cas, mas tam bém re a fir ma o seu pa pel de pro ta go nis ta na de fe- 
sa do meio am bi en te.
O Car na val mos trou do que so mos ca pa zes quan do es ta mos jun- 
tos. Dei xa mos uma mar ca que só foi pos sí vel gra ças ao res pei to de
ca da brin can te e à de di ca ção de to dos os pro fis si o nais en vol vi dos
na or ga ni za ção.
Ago ra, é ho ra de nos unir mos em ora ção pa ra que, co mo diz a
men sa gem do Pa pa Fran cis co so bre a “Cam pa nha da Fra ter ni da- 
de”: “(…) as na ções e os or ga nis mos in ter na ci o nais pos sam com- 
pro me ter-se efe ti va men te com prá ti cas que aju dem na su pe ra- 
ção da cri se cli má ti ca e na pre ser va ção da obra ma ra vi lho sa da
Cri a ção; que Deus nos con fi ou e que te mos a res pon sa bi li da de de
trans mi tir às fu tu ras ge ra ções”.
En tão, va mos usar a ener gia que em pre en de mos no iní cio de
mar ço pa ra cui dar da nos sa ter ra, das nos sas águas, do nos so fu- 
tu ro.

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025

Celio Sergio

Diretor Executivo
celiosergiosf@gmail.com.br

Raimundo Borges
Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br
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Eduardo Braide promove nova mudança na SMTT e reforça necessidade de licitação no
transporte público. Cronograma e detalhes desse processo ainda não foram divulgados

SAMARTONY MAR TINS

TROCA DE COMANDO

Maurício Itapary é o
novo secretário da SMTT

O
pre fei to de São Luís, Edu ar- 
do Brai de (PSD), anun ci ou
nes ta se gun da-fei ra (10)
mais uma al te ra ção no co- 

man do da Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Trân si to e Trans por tes (SMTT). Mau- 
rí cio Itapary, que até en tão ocu pa va o
car go de se cre tá rio mu ni ci pal de Cul- 
tu ra, foi de sig na do pa ra as su mir a
pas ta, com a prin ci pal mis são de con- 
du zir uma no va li ci ta ção pa ra o sis te- 
ma de trans por te pú bli co da ca pi tal
ma ra nhen se. A me di da, anun ci a da
por meio das re des so ci ais do pre fei to,
re fle te um ce ná rio de ins ta bi li da de na
ges tão do se tor, que en fren ta su ces si- 
vas mu dan ças e di fi cul da des ope ra ci- 
o nais.

A no me a ção ocor re após um iní cio
de ano con tur ba do pa ra o trans por te
co le ti vo da ci da de, mar ca do por gre- 
ves, de nún ci as de pre ca ri e da de na
fro ta e ques ti o na men tos so bre a atu a- 
ção do po der pú bli co no ge ren ci a- 

men to do ser vi ço. A ne ces si da de de
uma no va li ci ta ção já ha via si do re co- 
nhe ci da pe la pre fei tu ra, que en vi ou
um pro je to de lei à Câ ma ra Mu ni ci pal
no dia 17 de fe ve rei ro, apro va do por
una ni mi da de no dia se guin te. No en- 
tan to, o cro no gra ma e os de ta lhes
des se pro ces so ain da não fo ram di- 
vul ga dos.

A mu dan ça no co man do da SMTT
se in se re em uma sequên cia de al te ra- 
ções no se cre ta ri a do mu ni ci pal. Em
fe ve rei ro, após o iní cio da gre ve dos
ro do viá ri os, Di e go Ro dri gues foi
subs ti tuí do pe lo pro cu ra dor Ra fa el
Kri ek, que pou co tem po de pois pe diu
li cen ça da fun ção. Com is so, Da ni el
dos San tos Nas ci men to, até en tão se- 
cre tá rio-ad jun to, as su miu o pos to in- 
te ri na men te, per ma ne cen do à fren te
da pas ta até a atu al tran si ção pa ra
Mau rí cio Itapary.

As cons tan tes subs ti tui ções evi- 
den ci am um pro ble ma na es ta bi li da- 
de da ges tão do se tor, que tem si do
um dos prin ci pais de sa fi os da ad mi- 
nis tra ção mu ni ci pal. Além da pres são

dos tra ba lha do res do trans por te pú- 
bli co por me lho res con di ções sa la ri- 
ais, há um des con ten ta men to cres-
cen te da po pu la ção com o ser vi ço
ofe re ci do. 

Com a no me a ção de Mau rí cio
Itapary, a ges tão de Edu ar do Brai de si-
na li za que pre ten de avan çar na re es- 
tru tu ra ção do ser vi ço, bus can do um
mo de lo que tra ga mais efi ci ên cia e
trans pa rên cia ao sis te ma. No en tan to,
sem um de ta lha men to do pro ces so de
li ci ta ção e das exi gên ci as que se rão
fei tas às em pre sas ope ra do ras, ain da
há in cer te zas so bre as me lho ri as que
po de rão ser al can ça das.

Ou tro pon to ain da in de fi ni do é
quem as su mi rá a Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Cul tu ra (Se cult), car go dei xa do
por Itapary. A cul tu ra tem si do uma
área de des ta que na ges tão mu ni ci pal,
es pe ci al men te com even tos e pro gra- 
mas vol ta dos pa ra o for ta le ci men to
do se tor. A es co lha do no vo ti tu lar da
pas ta se rá um in di ca ti vo da pri o ri da-
de que a ad mi nis tra ção da rá à área
nos pró xi mos me ses.

JUSTIÇA

TJMA suspende edital para compra de 50 Iphones
O Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão

(TJ MA) de ci diu sus pen der, nes ta se- 
gun da-fei ra (10), o edi tal re fe ren te ao
Pro ces so Ad mi nis tra ti vo 67542/2024,
que pre via a aqui si ção de 50 uni da des
do iPho ne 16 Pro Max. O va lor má xi- 
mo es ti pu la do pa ra a com pra dos
apa re lhos era de R$ 573.399,50, com
cus to in di vi du al de R$ 11.467,99. Os
dis po si ti vos se ri am des ti na dos aos
de sem bar ga do res da Cor te. O mo de lo
de smartpho ne, lan ça do re cen te men- 
te pe la Ap ple, é con si de ra do um dos
mais ca ros da mar ca.

A prin ci pal fa se do pro ces so de
aqui si ção – a aber tu ra da ses são pú- 
bli ca pa ra a for ma ção de uma ata de
re gis tro de pre ços – es ta va agen da da
pa ra a pró xi ma quin ta-fei ra (13). En- 
tre tan to, após gran de re per cus são na
im pren sa, o TJ MA anun ci ou na ma- 
nhã des ta se gun da-fei ra que a ini ci a- 
ti va foi sus pen sa pa ra “ade qua ções”,
sem de ta lhar quais ajus tes se ri am fei- 
tos.

A de ci são ocor re após o Tri bu nal di- 
vul gar um es cla re ci men to na sex ta-
fei ra (7), em res pos ta a ques ti o na- 
men tos so bre a ne ces si da de da aqui- 
si ção. No co mu ni ca do, o ór gão en fa ti- 
zou que a li ci ta ção não im pli ca va
com pra ime di a ta ou obri ga tó ria. Se- 
gun do o TJ MA, o edi tal ape nas ga ran- 
tia a pos si bi li da de de uma fu tu ra
aqui si ção pe lo me nor va lor re gis tra- 
do, ca so hou ves se ne ces si da de den tro
do pra zo de vi gên cia da ata de re gis tro
de pre ços.

A li ci ta ção se ria re a li za da na mo da- 
li da de de pre gão ele trô ni co, com o
ob je ti vo de ga ran tir am pla con cor- 
rên cia e a pro pos ta mais van ta jo sa pa- 
ra a ad mi nis tra ção pú bli ca. No do cu- 

men to sus pen so, cons ta va que 35 dis- 
po si ti vos se ri am des ti na dos aos atu- 
ais de sem bar ga do res, en quan to os
de mais se ri am re ser va dos pa ra fu tu- 
ras no me a ções ou re po si ção de equi- 
pa men tos da ni fi ca dos. O Tri bu nal
men ci o nou que os úl ti mos smartpho- 
nes ad qui ri dos fo ram en tre gues às
du as de sem bar ga do ras mais re cen te- 
men te em pos sa das.

O edi tal des cre via a pos si bi li da de
de ad qui rir o iPho ne 16 Pro Max ou
um mo de lo equi va len te ou su pe ri or,
es pe ci fi can do re qui si tos téc ni cos co- 
mo me mó ria RAM mí ni ma de 8 GB e
ar ma ze na men to in ter no de pe lo me- 
nos 256 GB. Atu al men te, o TJ MA con- 
ta com 35 de sem bar ga do res, mas jus- 
ti fi cou a aqui si ção de 50 apa re lhos co- 
mo uma me di da pre ven ti va pa ra
subs ti tui ções e even tu ais am pli a ções
no qua dro.

A es co lha do mo de lo foi fun da- 
men ta da em cri té ri os téc ni cos pa ra
ga ran tir a pa dro ni za ção da in fra es tru- 
tu ra tec no ló gi ca do Ju di ciá rio. O TJ- 
MA des ta cou que os smartpho nes
per mi ti ri am a par ti ci pa ção re mo ta
dos ma gis tra dos em reu niões, ses sões
e au di ên ci as, além do aces so ágil aos
sis te mas ins ti tu ci o nais, es pe ci al men- 
te ao Pro ces so Ju di ci al Ele trô ni co
(PJe).

O do cu men to tam bém de fen dia
que o iPho ne 16 Pro Max não de ve ria
ser clas si fi ca do co mo um item de lu- 
xo, pois su as es pe ci fi ca ções aten di am
às ne ces si da des do Tri bu nal sem ex- 
ce der re qui si tos fun ci o nais. A jus ti fi- 
ca ti va pa ra a es co lha do apa re lho in- 
cluía fa to res co mo de sem pe nho sem
tra va men tos pa ra o uso con tí nuo dos
sis te mas ju di ci ais, avan ça dos me ca- 

nis mos de se gu ran ça pa ra pro te ção
de da dos si gi lo sos, du ra bi li da de pa ra
re du zir re po si ções fre quen tes e al ta
qua li da de pa ra trans mis sões ao vi vo e
vi de o con fe rên ci as.

O TJ MA re for çou que a aqui si ção
dos dis po si ti vos não con fi gu ra va pri- 
vi lé gio pes so al aos de sem bar ga do res,
mas sim a dis po ni bi li za ção de fer ra- 
men tas de tra ba lho es sen ci ais pa ra o
de sem pe nho das fun ções ju di ci ais. A
Cor te res sal tou que os cus tos es ta ri- 
am den tro do or ça men to anu al do Po- 
der Ju di ciá rio e se ri am fi nan ci a dos
pe lo Fun do Es pe ci al de Re a pa re lha-
men to e Mo der ni za ção do Ju di ciá rio
(Ferj), des ti na do à ma nu ten ção e mo- 
der ni za ção da in fra es tru tu ra do Tri- 
bu nal. Além dis so, afir mou que o edi- 
tal es ta va em con for mi da de com a Lei
nº 14.133/2021, que re ge as li ci ta ções
e con tra tos ad mi nis tra ti vos no Bra sil.

Res sa ca do
car na val dei xa
gos to amar go  
na po lí ti ca

Passado o carnaval 2025, com seus números contados em
milhões de foliões e bilhões de reais movimentados na festança, a
semana começou com a política mostrando descompensação e
descompasso no Congresso Nacional e no Planalto. Nem data
para aprovar o orçamento federal deste ano existe ainda,
enquanto o Supremo Tribunal Federal torna réus dois deputados
federais do Maranhão e marca, no fim de março, o julgamento do
imbróglio sobre a eleição que reelegeu a presidente da
Assembleia Legislativa, deputada Iracema Vale (PSB). No
Executivo, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva deu posse aos
petistas Alexandre Padilha, no Ministério da Saúde, e Gleisi
Hofmann na pasta das Relações Institucionais, responsável pela
interlocução política do governo.

Os deputados Josimar do Maranhãozinho e o Pastor Gil, ambos
do PL, estão metidos na encrenca que não é nova, mas agora
chegou à primeira Turma do STF que formou maioria para torná-
los réus. O processo é centrado na acusação da Polícia Federal e
do Ministério Público Federal (PGR) sobre cobrança de uma
propina de R$ 1,66 milhão em 2020 ao ex-prefeito de São José de
Ribamar, Eudes Sampaio para a liberação de R$ 6,66 milhões em
emendas parlamentares para o município. O fato, que não é novo
nem único, é apenas a ponta do iceberg de um escândalo que tem
sido longamente denunciado, envolvendo um esquema de
corrupção no Maranhão e de vários outros estados. Na esteira das
emendas pix e do orçamento secreto, a corrupção fala alto.

Por incrível que pareça o desfecho desse caso maranhense tem
potencial para fazer o presidente nacional do PL, Valdemar da
Costa Neto, pressionado por Jair Bolsonaro, sacar Josimar do
controle da legenda no Maranhão e passá-lo ao deputado
estadual Yglésio Moises, hoje um bolsonarista roxo, mesmo tendo
sido eleito em 2022 pelo PSB, junto com Carlos Brandão e Flávio
Dino (senador). O deputado está filiado ao PRTB, mas
assumidamente entusiasta da extrema direita, ao contrário de
Josimar que, mesmo controlando o PL e os 40 prefeitos de 2024,
no entanto, não reza a cartilha de Jair Bolsonaro, que o odeia e
vem defendendo o expurgo do parlamentar, juntamente com os
três deputados federais, eleitos pelo PL, sob a influência direta de
Maranhãozinho.

Na semana passada, em meio ao andamento do processo de
tentativa de golpe de Estado que pode acabar em sua prisão pelo
STF, Bolsonaro, inelegível até 2030, deu entender que não acredita
nessa hipótese. Ele disse que “só morto” indicará outro candidato
para disputar o Palácio do Planalto em 2026. É uma fala sem nexo,
pois morto não manda em nada. 

Em 2021, Bolsonaro também atrelou a morte ao seu futuro
político, quando descartou a possibilidade de deixar o cargo de
presidente. Disse que só encerraria o mandato antes do fim preso,
morto ou com vitória. Não foi preso, não morreu e nem ganhou a
reeleição em 2022, talvez por isso foi o articulador da tentativa de
golpe de Estado, que também fracassou.

Já o presidente Lula está no terceiro mês da segunda metade do
mandato e com o governo amargando derrotas no Congresso –
até agora não aprovou o orçamento de 2025 –, sentindo a
popularidade despencar e, novamente, como ocorreu no governo
Dilma, as mesmas forças atuando articulada para impedir sua
reeleição em 2026. Nem os avanços no crescimento do PIB, nem
emprego pleno, nem a melhoria da renda da população ajudam o
governo sair das cordas. As medidas anunciadas para baixar o
preço dos alimentos, não surtiram o efeito desejado, muito
menos a tímida e reduzida reforma ministerial.

Assim, o Brasil saiu do maior Carnaval dos últimos tempos,
mas com o risco de a ressaca se perdurar por mais um bom tempo.
O principal sintoma pode ser o cansaço do petismo no poder, a
idade do presidente da República, o sumiço da militância das ruas
e o engajamento assombroso das forças de direita nas mídias
digitais sem uma reação à altura das esquerdas. Se percebe,
portanto, que nem os avanços da conjuntura econômica e um
bom discurso sobre os impactos do clima na vida das pessoas,
defendido por Lula & Cia, conseguem inverter a polarização
política e aliviar a tensão dos brasileiros que se apegam aos preços
dos alimentos sazonais para olhar com simpatia a investida bem
articulada da direita, misturada ao Centrão no Congresso e ao
Bolsonarismo num espaço mais abrangente.

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025
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Gleise Hoffmann assumiu a pasta, no lugar de Alexandre Padilha, que foi deslocado
para o Ministério da Saúde, e que também tomou posse, sucedendo a Nísia Trindade

PE DRO RA FA EL VI LE LA
AGÊN CIA BRA SIL

Ar ti cu la ção po lí ti ca 

POSSE

Hoffmann cita isenção
do Imposto de Renda 

A
o as su mir o car go de mi nis tra
da Se cre ta ria de Re la ções Ins- 
ti tu ci o nais da Pre si dên cia
(SRI), Glei si Hoff mann des ta- 

cou a apro va ção da isen ção do Im pos- 
to de Ren da pa ra quem ga nha até R$ 5
mil co mo agen da le gis la ti va pri o ri tá- 
ria do go ver no es te ano.

A de cla ra ção foi da da nes ta se gun- 
da-fei ra (10), em con cor ri da ce rimô- 
nia no Pa lá cio do Pla nal to. Glei si Hoff- 
mann as su miu a pas ta, no lu gar de
Ale xan dre Pa di lha, que foi des lo ca do
pa ra o Mi nis té rio da Saú de, e que
tam bém to mou pos se no mes mo
even to, su ce den do a Ní sia Trin da de,
que dei xou o go ver no.

“Nos so tra ba lho con jun to de ve se
re fle tir na con so li da ção de uma ba se
de apoio es tá vel, já a par tir da vo ta ção
do Or ça men to de 2025, pa ra avan çar- 
mos na agen da le gis la ti va, es sen ci al e
ur gen te es te ano pa ra o po vo bra si lei- 
ro. Des ta agen da, que ro des ta car, por

seu sen ti do trans for ma dor, a isen ção
do Im pos to de Ren da pa ra os que re- 
ce bem até R$ 5 mil. Uma ques tão de
jus ti ça”, afir mou a mi nis tra.

“Ho je, pre si den te [Luiz Iná cio Lu la
da Sil va], uma pro fes so ra que ga nha
R$ 5 mil pa ga 27,5% de Im pos to de
Ren da, en quan to cer ca de 150 mil
pes so as, que ga nham mui to, pa gam
me nos de 10% de im pos to. Es sa me di- 
da vai aju dar mi lhões de bra si lei ros e
bra si lei ras”, acres cen tou.

A SRI é a pas ta res pon sá vel pe la ar- 
ti cu la ção po lí ti ca do go ver no no Con- 
gres so Na ci o nal e tam bém no diá lo go
in ter fe de ra ti vo com es ta dos e mu ni cí- 
pi os. “Che go pa ra so mar. Foi es sa mis- 
são que re ce bi e pre ten do cum prir.
Um go ver no de am pla co a li zão, di a lo- 
gan do com as for ças po lí ti cas do Con- 
gres so e com as ex pres sões da so ci e- 
da de, su as or ga ni za ções e mo vi men- 
tos. Che go pa ra co la bo rar com to dos
mi nis tros e mi nis tras, que co or de nam
su as res pec ti vas áre as, res pei tan do os

es pa ços e com pe tên ci as de ca da um e
ca da uma, sob a li de ran ça do pre si- 
den te Lu la”, afir mou Glei si Hoff- 
mann. A mi nis tra tam bém fez ques tão
de ci tar o mi nis tro da Fa zen da, Fer-
nan do Had dad, ao fa lar so bre sua dis- 
po si ção de lu tar pe la pau ta econô mi- 
ca do go ver no. “Te nho ple na cons ci- 
ên cia do meu pa pel, que é da ar ti cu la- 
ção po lí ti ca. Eu es ta rei aqui, mi nis tro
Fer nan do Had dad, pa ra aju dar na
con so li da ção das pau tas econô mi cas
des se go ver no. As pau tas que vo cê
con duz, e que es tão co lo can do no va- 
men te o Bra sil na ro ta do em pre go, do
cres ci men to e da ren da”, afir mou.

Quan do era pre si den te do PT, car go
que dei xou pa ra as su mir o mi nis té- 
rio, Glei si era crí ti ca ao au men to de
ju ros pe lo Ban co Cen tral e às me di das
de ar ro cho fis cal ex ces si vo.

A mi nis tra tam bém agra de ceu as
pre sen ças dos pre si den tes da Câ ma ra
dos De pu ta dos, Hu go Mot ta (Re pu bli-
ca nos-PB), e do Se na do, Da vi Al co- 
lum bre (União-AP), e dos lí de res do
go ver no e de mais lí de res par ti dá ri os.

TRAFEGABILIDADE

Governo segue trabalhando na MA-014

SEGUNDO A SINFRA, A BAIXADA MARANHENSE TERÁ FLUXO DE VEÍCULOS RESTABELECIDO PREVISTO NOS PRÓXIMOS 40 DIAS

O go ver no do Ma ra nhão se gue tra- 
ba lhan do pa ra que a tra fe ga bi li da de
na MA-014, na Bai xa da Ma ra nhen se,
se ja com ple ta men te res tau ra da o
mais bre ve pos sí vel. Uma for ça-ta re- 
fa, com a am pli a ção pa ra 20 equi pes
de tra ba lho na área, foi ini ci a da no sá- 
ba do (8), e o fo co mai or, nes se mo- 
men to, se con cen tra nos qua se 60 km

en tre a ci da de de Vi tó ria do Me a rim e
o po vo a do San tei ro.

Nos pró xi mos 40 di as, de acor do
com a Se cre ta ria de Es ta do de In fra es- 
tru tu ra (Sin fra), a Bai xa da Ma ra nhen- 
se te rá flu xo de veí cu los res ta be le ci do.

O pro ble ma na MA-014 se agra vou
quan do a ro do via da Bai xa da vi rou al- 
ter na ti va de trá fe go, após a in ter di ção

de pon te na BR-316, na re gião de San-
ta Inês, pe lo De par ta men to Na ci o nal
de In fra es tru tu ra e Trans por tes (Dnit).
A so bre car ga do trân si to in ten so de
ca mi nhões, ali a da à gran de quan ti da-
de de chu vas na re gião nes se pe río do,
aca bou com pro me ten do a con ser va- 
ção e a pa vi men ta ção da via es ta du al,
fa zen do sur gir pon tos es bu ra ca dos.

Que ti-ti-ti é esse?

Base x oposição

Cofre cheio

Não vai subir ninguém

Óleo é passado

ESPLANADEIRA

Ca lo tes na pis ta

A implementação de tecnologia de cobranças no Brasil não
anda de mãos dadas com o bom senso do consumidor – muito por
culpa do cidadão. Prova disso é o sistema free flow de cobrança de
pedágio (que substitui as guaritas e cancelas) na Rodovia Rio-
Santos instalado pela Concessionária CCR em torres, na qual
câmeras captam fotos da placa para a cobrança online. A empresa
registra um calote milionário dos que não têm o chip de cobrança
automática. O que dificulta o acerto também é que os motoristas
precisam entrar no site da concessionária para baixar a fatura e
pagar. Somente na Rio-Santos há mais de um milhão de multas e
milhares de cidadãos correm o risco de perder a CNH.
Preocupado com isso, o deputado federal Hugo Leal (autor da
famosa Lei Seca), trabalha na Câmara para suspender a multa e
ampliar o prazo de pagamento dos endividados para 12 meses.
Leal tem reunião marcada com o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, onde tramita o projeto, para debater o assunto. O
problema já se espalhou por rodovias de Minas, São Paulo e Rio
Grande do Sul.

To da mi gra ção de Po der no Con gres so é as sim. Com o
Cen trão que ren do mais es pa ço no Go ver no Lu la da Sil va
III e a as cen são de Hu go Mot ta à Pre si dên cia da Câ ma ra,
o que mais se co men ta nos cor re do res do Con gres so Na- 
ci o nal é: O de pu ta do po de in di car um no me pa ra o co- 
man do do BB, e o mi nis tro Sil vio Cos ta, de Por tos e Ae- 
ro por tos, es tá pres tes a de sem bar car – ou ater ris sar fo ra
da Es pla na da. Ba le la, por ora. Por ora…

É grande a expectativa na Câmara com a reunião do Colégio de
Líderes na quinta-feira, quando finalmente o comando das 30
comissões permanentes deverá ser formalizado. Para o Governo,
o ideal seria adiar e evitar a chuva de convocações de ministros.
Os líderes governistas e de oposição sabem que 2025 é a antessala
das presidenciais de 2026 e que as pessoas certas, nos lugares
certos, podem ser decisivas neste processo.

A Advocacia-Geral da União sob a gestão Lula III recuperou
estupendos R$ 126,9 bilhões nos últimos dois anos. Ao todo, num
levantamento da AGU, foram R$ 244,2 bilhões para os cofres
públicos, entre 2020 e 2024, aumento de 129,18%. Em 2024, R$
58,2 bilhões vieram de créditos tributários e R$ 11,7 bilhões de
não tributários. A Taxa de Sucesso Judicial, por sua vez, cresceu de
58,7% para 68,8%.

Celso Amorim, o chanceler de fato, decidiu e Lula avalizou: não
haverá mudança nas principais Embaixadas do Brasil até o final
da COP30. Isso inclui Mauro Vieira que havia pedido, segundo
fonte da Coluna, para chefiar a Embaixada em Paris. Lula e
Amorim consideram a COP30 a principal vitrine do Brasil em
2025, e cada Embaixada terá de fazer a sua parte para garantir a
presença de chefes de Estado e comitivas.

A boliviana Companhia Nacional de Energia Elétrica criou a
ENDE Brasil para comercializar energia nos Estados Amazônicos
e importar para substituir o uso de diesel na geração de energia
elétrica na região. A ENDE vai transferir energia para a Amazônia e
fazer a integração com o mercado nacional. A ideia é reduzir o
consumo de diesel em um volume de 6,2 milhões de
toneladas/ano.

#Colli Books faz campanha especial do consumidor até 16/3.
#Planejar e Ade Sampa promovem workshops gratuitos em SP.
#Shopping Jardim Guadalupe-RJ lança campanha “Mulher Com

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025
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SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
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São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
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NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025

com sede à Rua  do Rócio, 109, 3o andar, Sala 01 - parte, Vila Olímpia, São Paulo/SP, inscrita no CNPJ/MF sob n. 08.766.670/0001-
25, FAZ SABER a CIENTIFICAÇÃO dos Fiduciantes e PRACEAMENTO ONLINE dos bens AD CORPUS conforme a seguir: 1) TIAGO
MATTOS BARDAL, CPF 282.449.618-56 e TATIANA GERTRUDES SANTOS BARDAL, CPF 294.550.168-69 - Sala 718, localizada
no 7o Pavimento, da Torre Hyde Park, Condomínio Jardins - Subcondomínio 7 Pátio Jardins’’, situado em terreno desmembrado de área
maior, denominados área remanescente de uma maior, localizada no sítio São Benedito, no lugar Calhau, margem da Avenida Jerônimo
de Albuquerque, Distrito do Vinhais, neste município de São Luís/MA, composto de sala com lavatório, tendo as seguintes áreas: área
privativa de 41m², área comum de 57,832m² (coberta de 44,654m² + descoberta de 13,178m²), perfazendo a área total de 98,832m²,
correspondente à fração ideal de 0,001588, estando cadastrado junto a Prefeitura deste Município, sob o BC nº 25100012142209240.
matrícula nº 13.368 do 3o RGI de São Luís/MA. LANCE MÍNIMO EM PRIMEIRA PRAÇA: R$373.055,07. LANCE MÍNIMO EM
SEGUNDA PRAÇA: 311.457,70. Os valores em 2ª Praça compreendem o Saldo Vencido, Saldo a Vencer, custas do procedimento de
cobrança, ITBI, débitos de IPTU, débitos associativos e despesas com o leilão, conforme artigo 27, parágrafo 2o da Lei 9.514/97.  DATA
DA PRIMEIRA PRAÇA: 24.03.2025 às 10hs ao dia 25.03.2025, às 10hs. SEGUNDA PRAÇA: 25.03.2025 às 10hs ao dia 16.04.2025,
às 10hs. FORMA DE PAGAMENTO: À VISTA, em até 24hs úteis da declaração de lanço vencedor. Não é possível a utilização de
financiamento, parcelamento, carta de consórcio ou FGTS. ÔNUS E GRAVAMES: Não há na matrícula. ENCARGOS DO ARREMATANTE:
Eventuais débitos não especificamente previstos neste Edital bem a eventual atualização de débitos deverão ser suportados pelo
adquirente, tais como, mas não se limitando ao pagamento de comissão de 5%, Preço à vista, despesas com transmissão da
propriedade, ITBI, eventuais foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos, IPTU, Associação e outros débitos, bem como eventuais,
regularizações, restrições urbanísticas e construtivas e desocupação. DIREITO DE PREFERÊNCIA: Na forma do parágrafo 2-B, do
artigo 27, Lei 9.514/97. O presente será publicado em jornais de grande circulação bem como na plataforma www.vendasjudiciais.com.br.
Contato por e-mail com o Leiloeiro Oficial fernando@vendasjudiciais.com.br e telefone (11)98146.6070.

FERNANDO SEMERDJIAN, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 1.378, autorizado por OAXACA INCORPORADORA LTDA.,

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE 1a e 2a PRAÇAS - LEI 9.514/97 E
CIENTIFICAÇÃO LEGAL DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 24 de março de 2025, a partir das 10h00min

2º LEILÃO: 26 de março de 2025, a partir das 14h00min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 – Jardim Elisa – Embu das Artes/
SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online,
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/
0001-42, nos termos do instrumento particular com eficácia de escritura pública, nº 0010068826, firmado em 05/06/2020, com o(s) Fiduciante(s) FULVIO
RENATO CABRAL SILVA/TATIANE RODRIGUES FONTINELE SILVA, maior/maior, inscrito no CPF n° 000.784.673-81/943.228.133-72, no dia
24 de março de 2025, a partir das 10h00min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 150.000,00 (Cento e cinquenta
mil reais), o imóvel matriculado sob n° 82.222 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de São Luís/MA, constituído por Apartamento nº 104,
situado na Rua Munin, Quadra 04, Lote 01, Bloco 6 do Condomínio Residencial Vitre, Bairro Vinhais, em São Luís/MA, com área privativa real de 57,08m²,
área de uso comum real de 8,11m², perfazendo uma área total real de 65,19m² ou uma área equivalente de construção igual a 63,63m² e fração ideal
do terreno comum onde ficam as ruas, áreas livres e edificações comuns correspondente a 52,106m² ou 0,5682m². Imóvel foreiro. Cadastro Municipal:
25100249048400880. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.03 a alienação fiduciária em favor
do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 26 de março de 2025, a partir
das 14h00min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 108.909,57 (Cento e oito mil,
novecentos e nove reais e cinquenta e sete centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório
do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net)
e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do
leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou telefone (11) 4950.9602 ou e-mail
imoveis.sac@superbid.net. (Dossiê 02.23833).

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

GABINETE DO SECRETÁRIO

Processo n° 2024.560101.46979 – SEAP/MA
Pregão eletrônico nº 028/2020 – SARP/MA
Interessado: AGILE CORP SERVIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA
ASSUNTO: CONTRATAÇÃO PÚBLICA. IRREGULARIDADE NA EXECUÇÃO CONTRATUAL. 
APLICAÇÃO DE SANÇÃO ADMINISTRATIVA. 

1 – Do Relatório Trata-se o presente expediente de Procedimento Administrativo de Apuração de 
Responsabilidade em desfavor da empresa AGILE CORP SERIÇOS ESPECIALIZADOS LTDA, 
CNPJ: .00.801.512/0001-57, com o fito de apurar condutas violadoras ao Contrato nº 012/2021 – 
SEAP.  (...) 2 – Das razões recursais (...) 3 – Fundamentação (...) 3 – Decisão Em face do exposto, 
sem mais nada a considerar, respeitando os princípios constitucionais do contraditório e da ampla de-
fesa, esta Secretaria de Estado de Administração Penitenciária decide por CONHECER DO RE-
CURSO apresentado pela empresa para, NO MÉRITO, NEGAR-LHE PROVIMENTO, mantendo 
incólume a Decisão Administrativa de 1º grau, pelos motivos e fundamentos expostos. Publi-
que-se, registre-se e intimem-se. Após, cumpridas as diligências necessárias, arquivem-se os autos. 

São Luís/MA, 06 de março de 2025. 
MURILO ANDRADE DE OLIVEIRA. 

Secretário de Estado de Administração Penitenciária.

DECISÃO ADMINISTRATIVA DE 2° GRAU

AVISO DE  SUSPENSÃO

Pregão Eletrônico SRP nº 90.010/2025

Processo nº 67.542/2024

Objeto: Aquisição de smartphones tipo iphone para atender ao Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão; 

Justificativa: reanálise dos artefatos. Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: 

Coordenadoria de Licitação, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: 

colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 2055-2419/2420 . São Luís/MA, 10 de janeiro de 2025. Sanae Souza 

Yamada - Pregoeira Oficial - TJMA (Uasg 925125).

ESTADO DO MARANHÃO
PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
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Com os preços altos o consumo é reduzido e as donas de casa apelam para a
criatividade, priorizando o consumo alternativo

Os pre ços são os ci lan tes

PREÇOS ALTOS

Carne de boi e ovos
afastam o consumidor
DOUGLAS CUNHA

D
ois ali men tos mui to es sen- 
ci ais na me sa do ma ra nhen- 
se es tão com os pre ços bas- 
tan te ele va dos, fi can do fo ra 

do al can ce de gran de par te dos con- 
su mi do res prin ci pal men te dos me- 
nos fa vo re ci dos. A car ne bo vi na e o 
ovo são du as pro teí nas de gran de im- 
por tân cia na ali men ta ção dos hu ma- 
nos e ti ve ram seus pre ços al te ra dos, 
in vi a bi li zan do o con su mo pe la po pu- 
la ção de bai xa ren da o que po de rá 
com pro me ter a nu tri ção da po pu la- 
ção.

A car ne bo vi na é o pri ci pal ali men- 
to da po pu la ção ma ra nhen se e te ve o 
seu pre ço ma jo ra do em cer ca de trin- 
ta por cen to e o ovo, que é a pro teí na 
mais aces sí vel pe los mais po bres, so- 
freu au men to su pe ri os a qua ren ta por 
cen to.

O açou guei ro Fran cis co San tos, 
que tem açou gue na re gião da Cam- 
boa, afir mou que a al ta de pre ços do

A ALTA DE PREÇOS DO PRODUTO É CONSEQUÊNCIA DA MUDANÇA CLIMÁTICA

pro du to é con sequên cia da mu dan ça 
cli má ti ca que oca si o nou a au sên cia 
de chu vas nos pas tos e cam pos ma ra- 
nhen ses, pre ju di can do a en gor da do 
ga do va cum. Com is so, caiu a ofer ta e 
a pro cu ra, cau san do a ele va ção dos 
pre ços, vis to que mui tos cri a do res 
pri o ri zam a ex por ta ção da car ne pa ra 
o ex te ri or, em de tri men to do con su- 

mi dor in ter no.
Pa ra Jo sé Sil va que tra ba lha com a 

ven da de ovos no va re jo. A al ta no pre- 
ço do pro du to se deu por cau sa das 
tem pe ra tu ras ele va das nos cen tros de 
pro du ção, as sim, as po e dei ras sus- 
pen de ram a pos tu ra re du zin do a pro- 
du ção cau san do o au men to da pro cu-
ra e, con se quen te men te dos pre ços.

Criatividade para driblar altos preços

Com os pre ços al tos o con su mo é
re du zi do e as do nas de ca sa ape lam
pa ra a cri a ti vi da de, pri o ri zan do o
con su mo al ter na ti vo da car ne de por- 
co, fran go e pes ca dos de água do ce e
sal ga da.

A apo sen ta da Ma ria do Am pa ro
Sou za dis se que pa ra ga ran tir a ali- 
men ta ção da sua fa mí lia, es tá con su- 
min do car ne bo vi na so men te uma vez
por se ma na e nos ou tros di as, se uti li- 
za de pei xes e fran gos e no ca fé da ma- 
nhã, subs ti tui os ovos por min gau de
aveia ou mi lho, que tam bém tem al to
te or nu tri ti vo.

A do na de ca sa Al ber ti na dos An jos
dis se que além, de op tar pe las car nes
suí na e de fran go, se uti li za de pra tos
ve ga no ela bo ra dos com ver du ras e le- 
gu mes e subs ti tui os ovos por fru tas
co mo ba na nas e aba ca tes.

As car te las com trin ta ovos es tão
com os pre ços va ri an do en tre 25 e 27
re ais. Fran go 20 re ais o qui lo gra ma. A
car ne de por co va ri an do en tre 19 e 25
re ais. A car ne bo vi na tem me nor va ri- 
a ção. De pen do dos cor tes, os ci la
entre18 e 78 re ais.

Sin to mas

• Di ar reia
• Náu se as e vô mi tos
• Dor ab do mi nal
• Fe bre
• Ge ral men te, es ses sin to mas de sa pa re cem em um cur -
to pe río do.

Tra ta men to

Pre ven ção
• Pre ve nir a vi ro se da mos ca e ou tras DDAs é pos sí vel
com me di das sim ples;
• Hi gi e ne das mãos: la ve as mãos com água e sa bão, fre -
quen te men te, es pe ci al men te an tes de co mer, pre pa rar
ali men tos e após usar o ba nhei ro;
• Lim pe za: man te nha as su per fí ci es e uten sí li os da co -
zi nha sem pre lim pos;
• Pro te ção dos ali men tos: guar de os ali men tos em re ci -
pi en tes fe cha dos e pro te ja-os de in se tos, ani mais do -
més ti cos e ou tros ani mais;
• Con su mo de ali men tos: evi te con su mir ali men tos
crus ou mal co zi dos;
• Li xo: man te nha a li xei ra sem pre fe cha da.

SAÚ DE

Vi ro se da Mos ca:
sai ba mais so bre
pre ven ção e
cui da dos

Um aler ta pa ra sin to mas, tra ta men to e pre ven ção pa- 
ra a “Vi ro se da Mos ca”, tam bém co nhe ci da co mo Do en- 
ça Di ar rei ca Agu da (DDA).

Es te é um ter mo po pu lar que en glo ba di ver sas do en- 
ças que afe tam o sis te ma di ges ti vo, cau sa das por ví rus,
bac té ri as ou pa ra si tas. A re la ção com a mos ca vem da
ca pa ci da de do in se to de trans por tar es ses mi cro-or ga- 
nis mos de lo cais con ta mi na dos pa ra os ali men tos.

O aler ta é fei to num mo men to em que tem si do re gis- 
tra do au men to de ca sos de ado e ci men tos no Ma ra nhão
e em áre as pró xi mas. A se guir, co nhe ça os prin ci pais
sin to mas, o tra ta men to e as me di das de pre ven ção.

Os sin to mas mais co muns da “Vi ro se da Mos ca” são:

Se gun do a Di vi são Mé di ca do TJ MA, é es sen ci al man- 
ter-se hi dra ta do e re pou sar pa ra evi tar a de si dra ta ção.
Pro cu re aju da mé di ca se os sin to mas fo rem gra ves ou
per sis ten tes.

A ado ção des sas me di das pre ven ti vas re duz o ris co de
con ta mi na ção e dis se mi na ção da vi ro se da mos ca e ou- 
tras do en ças trans mi ti das por ali men tos.

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
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NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 
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Por falta de estádios em condições de jogo na capital e no interior, o Maranhense só
será movimentado no sábado com Sampaio x Maranhão, e domingo entre Moto x PAC

NE RES PIN TO

Pró xi mos jo gos
• Sá ba do (15/03) – Sam paio x Ma ra -
nhão, no Cas te lão – 16h
• Do min go (15/03) – Mo to Club x Pi -
nhei ro, 16h – Es tá dio Nho zi nho San -
tos
• Ter ça-fei ra (18/03) – IA PE x Tun tum,
19h – Es tá dio Nho zi nho San tos
• Sex ta-fei ra (21/03) – Ma ra nhão x

Tun tum, 19h – Es tá dio Nho zi nho San -
tos
• Sá ba do (22/03) – Im pe ra triz x Ia -
pe,19h30, Es tá dio Frei Epi fâ nio
• Do min go (23/03) – Sam paio x Vi a -
na, 16h – Es tá dio Nho zi nho San tos

Itam bé de vol ta

Clas si fi ca ção
• 1º Im pe ra triz 19
• 2º Sam paio 14
• 3º Pi nhei ro 13
• 4º IA PE 11
• 5º MAC 10
• 6º Mo to 9
• 7º Tun tum 9
• 8º Vi a na ze ro (N.P)

PAUSA FORÇADA

Estadual só deverá ter
jogos no fim de semana

A
s chu vas que atin gi ram ca pi- 
tal e in te ri or nos úl ti mos di as,
pi o ra ram o es ta do dos gra- 
ma dos das pra ças es por ti vas,

pro vo ca ram a trans fe rên cia do jo go
Sam paio x Im pe ra triz de Can ta nhe de
pa ra São Luís, e adi a ram o con fron to
en tre Vi a na e Mo to Club, que es ta va
mar ca do pa ra o Es tá dio Djal ma Cam- 
pos, na Bai xa da Ma ra nhen se. Os es tá- 
di os Cas te lão e Bi ron Cas tro fo ram os
mais cas ti ga dos e não têm con di ções
de se di ar jo gos du ran te cin co di as.
Com is so, a Fe de ra ção Ma ra nhen se de
Fu te bol te ve que re or ga ni zar, mais
uma vez, a ta be la da com pe ti ção.

De acor do com a pro gra ma ção
anun ci a da an te ri or men te, na pró xi- 
ma quar ta-fei ra se ria dis pu ta do o
clás si co Sam paio x Ma ra nhão, no Cas- 
te lão. Is so não acon te ce rá, pois o jo go
foi re mar ca do pe la FMF pa ra o pró xi- 
mo sá ba do, no mes mo lo cal. No co- 
mu ni ca do fei to na ma nhã de on tem à

im pren sa, o vi ce de com pe ti ções,
Hans Ni na, tam bém in for mou que
Mo to e Pi nhei ro jo ga rão no do min go
(16), no Es tá dio Nho zi nho San tos. As
du as par ti das te rão iní cio às 16h.

A no va ta be la dei xa o Cas te lão sem
jo gos en tre os di as 15 e 23 des te mês.
Os de mais con fron tos se rão dis pu ta- 
dos no Nho zi nho San tos, que se gun- 
do a pre fei tu ra de São Luís, es ta rá em
con di ções de se di ar jo gos a par tir do
dia 15. No lo cal, es ta ri am sen do re a li- 
za das obras de ma nu ten ção, ape sar
de que a Sem del não es cla re ceu os de- 
ta lhes. Por fal ta de cam po, o Ma ra- 
nhão Atlé ti co jo gou ela ul ti ma vez no
sá ba do de car na val.

APELO

Arlindo cobra mais reforços para o Sampaio

A der ro ta do Sam paio Cor rêa pa ra o
Im pe ra triz, em ple no Cas te lão, por 2 a
1, ir ri tou tor ce do res e a co mis são téc- 
ni ca tri co lor. To dos cri ti ca ram a qua li- 
da de téc ni ca do elen co e con si de ra- 
ram jus to o re sul ta do, pois o ti me do
in te ri or es te ve mui to mais or ga ni za do
em cam po e exer ceu do mí nio prin ci- 
pal men te no se gun do tem po.

Ar lin do Ma ra ca nã,, que já ha via re- 
cla ma do da ne ces si da de de re for ços
em to dos os se to res, quan do da der ro- 
ta pa ra a Ju a zei ren se e o Náu ti co, na
Co pa do Nor des te, foi ta xa ti vo ao re a- 
fir mar que é ur gen te uma to ma da de
po si ção da di re to ria pa ra a che ga da
de no vos atle tas.

“É di fí cil, mas a gen te aguar da a
che ga da de re for ços pa ra os se to res
que apre sen tam ca rên cia. Com cer te- 
za, eles che ga rão e a gen te vai tra ba- 
lhar pa ra sair des sa si tu a ção”, co men- 

tou o trei na dor, bas tan te cha te a do ao
fi nal da par ti da em que o ti me che gou
a igua lar o mar ca dor, mas foi cas ti ga- 
do com a ex pul são do vo lan te Ca vi, no
se gun do tem po.

Na par ti da de do min go, dois no vos
jo ga do res es tre a ram: o ata can te Hen- 
ri que e o la te ral-es quer do Abrahão.
Tam bém foi no ti ci a da a che ga da do
za guei ro Itam bé, que ves tiu a ca mi sa
do ti me no ano pas sa do, dis pu tan do a
Sé rie C. 

Ele es ta va jo gan do no in te ri or pau- 
lis ta, ten do dis pu ta do o Pau lis tão pe lo
Ve lo Clu be da ci da de de Rio Cla ro.
Tra ta-se de um jo ga dor ex pe ri en te,
que tam bém já atu ou pe la Por tu gue sa
de Des por tos, São Ber nar do-SP e São
Jo sé do Rio Gran de do Sul.

Ao mes mo tem po em que de ve rá

anun ci ar con tra ta ções ain da nes ta se- 
ma na ou na pró xi ma, quan do já es ta- 
rão en cer ra dos al guns es ta du ais, o
Sam paio vai li be rar vá ri os atle tas que
até ago ra não cor res pon de ram às ex- 
pec ta ti vas.

A der ro ta pa ra o Im pe ra triz dei xou
o ti me tri co lor ain da na se gun da co lo-
ca ção, mas dis tan ci a do por cin co
pon tos do Im pe ra triz, prin ci pal lí der,
ape sar do Ca va lo de Aço já ter dis pu- 
ta do 10 jo gos e o Tri co lor ape nas 7.

Card prin ci pal
• Ma go med An ka la ev ven ce Alex Po a tan por de ci são
unâ ni me dos juí zes (48-47, 48-47, 49-46)
Jus tin Ga eth je ven ceu Ra fa el Fi zi ev por de ci são unâ ni -
me (tri plo 29-28)
• Ig na cio Baha mon des ven ceu Ja lin Tur ner por fi na li za -
ção aos 2min29s do R1
• Aman da Le mos ven ceu Ias min Lu cin do por de ci são
unâ ni me (tri plo 29-28)
• Mau ri cio Ruffy ven ceu King Gre en por no cau te aos
2min7s do R1

Card pre li mi nar
• Joshua Van ven ceu Rei Tsuruya por de ci são unâ ni me
(tri plo 30-27)
• Brun no Hulk ven ceu Ar men Petrosyan por fi na li za ção
aos 4m27s do R2
• Car los Le al ven ceu Alex Mo ro no por no cau te téc ni co
aos 4m16s do R1
• Mai ron San tos ven ceu Fran cis Marshall por de ci são
di vi di da (27-30, 29-28, 29-28)
• Ozzy Di az ven ceu Djor den San tos por de ci são unâ ni -
me (tri plo 29-28)

UFC

Da na Whi te si na li za
de for ma po si ti va
com re van che en tre
Po a tan e An ka la ev

A lu ta prin ci pal do UFC 313, no úl ti mo sá ba do, em
Las Ve gas, não cor res pon deu às ex pec ta ti vas de Da na
Whi te. Ain da as sim, o CEO do Ul ti ma te acre di ta que a
re van che en tre Ma go med An ka la ev e Alex Po a tan é o
que se rá fei to a se guir. O rus so ven ceu na de ci são unâ ni- 
me (48-47, 48-47 e 49-46) dos juí zes e le vou o cin tu rão
do meio-pe sa do (até 93kg). “Não foi o que eu es pe ra va.
Eu es pe ra va mui to mais ti ros. Eu es pe ra va mui to mais
tro cas”, dis se Da na na co le ti va após o card na T-Mo bi le
Are na.

Não foi o que eu es pe ra va. Eu

es pe ra va mui to mais ti ros. Eu

es pe ra va mui to mais tro cas

Ape sar de de cep ci o na do com a lu ta, o che fão do UFC
acre di ta que o re sul ta do foi o que se es pe ra va, ain da que
o pró prio lu ta dor bra si lei ro te nha dis cor da do do re sul- 
ta do. “Não sei se eu ti nha o pla car exa to na ca be ça, mas
achei que An ka la ev ven ceu a lu ta. Não fi quei cho ca do
quan do ou vi a de ci são”.

Ain da que não te nha aten di do as ex pec ta ti vas de Da- 
na Whi te e de mui tos fãs, a lu ta de ve ser re pe ti da. O sta- 
tus de Po a tan co mo prin ci pal es tre la da com pa nhia na
atu a li da de e a lu ta pa re lha de vem le var “pro va vel men- 
te” a re van che, afir mou Da na.

Com a vi tó ria no úl ti mo sá ba do, Ma go med An ka la ev
tem ago ra um car tel com 21 vi tó ri as, uma der ro ta, um
em pa te e uma lu ta “sem re sul ta do”. Do ou tro la do, Alex
Po a tan viu ser in ter rom pi da uma sequên cia de cin co vi- 
tó ri as, além de per der pe la pri mei ra vez no meio-pe sa- 
do. O car tel do bra si lei ro tem 12 vi tó ri as e três der ro tas.

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025

A Vale S.A. torna público que REQUEREU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais – SEMA, em 03/03/2025, a Renovação para o Uso de Água Subterrânea oriunda de 04 poços 
tubulares (Poço Pátio Açailândia, Poço Estação de Passageiros, Poços P-11A Entreposto de Minério 
e Posto de Abastecimento) todos situados no município de Açailândia, Estado do Maranhão, para fins 
de uso na indústria e consumo humano, conforme dados constantes no processo 25030001340/2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
ADITIVO DISPENSA Nº 017/2021. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 038.03/2021.02 A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES-MA, por intermédio da Secretária de Edu-

cação e do chefe de gabinete, na forma da Lei 8.666/93, cujo objeto se trata da LOCAÇÃO DE 

IMÓVEL PARA FUNCIONAMENTO DO DEPÓSITO DA EDUCAÇÃO Á DISPOSIÇÃO DA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULI-

NO NEVES, torna sem efeito a publicação que foi veiculada na edição do dia 27/12/2024, Pagina 

6-7/20DOE-MA.  Nilce Nely Oliveira Bezerra – Secretária Municipal de Educação e João Macedo 

da Silva- Chefe de Gabinete. Paulino Neves- MA, 10 de março de 2025.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2025 – SALIC/MA

PROCESSO Nº SEAD  00171/2024

São Luís, 10 de março de 2025.
Aline Pinheiro Vasconcelos

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC

A SECRETÁRIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC torna público 

que fará realizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 
11.462, de 31 de março de 2023, Decreto Estadual nº 38.338, de 06 de junho de 2023, Decreto 
Estadual nº 38.425 de 20 de julho de 2023 alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479 de 15 de 
agosto de 2023, Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Estadual nº 9.529, de 
23 de dezembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, da Lei Comple-
mentar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie, 

a licitação na modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço por 
Item, objetivando o Registro de preços para a contratação de empresa especializada na presta-
ção de serviços de locação de Veículos Automotores Elétrico/Híbrido, incluindo a instalação e 
manutenção de carregadores, no dia 02/04/2025, às 14h30 (horário de Brasília), através do uso 

de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo presidida pelo 

Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas – SA-

LIC/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau 
- São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretária informa que, o edital encontra-se disponível na página 

web www.compras.ma.gov.br e www.sead.ma.gov.br.
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Intitulada “Minha Velha São Luís”, a websérie teve origem na página homônima no
Instagram e terá cinco episódios lançados sempre às sextas-feiras

HISTÓRIA

Websérie sobre São Luís
será lançada nesta semana

A
cidade de São Luís é um cenário
fértil, repleto de memórias e
histórias ainda desconhecidas
pelos maranhenses. Até agora.

Um trabalho que envolve pesquisa e o
resgate de fatos sobre a capital maranhense,
em diferentes períodos de sua história, está
nascendo. Na próxima sexta-feira, dia 14 de
março, será lançada a websérie “Minha
Velha São Luís”, na página homônima
no Instagram, no Youtube, X (antigo Twitter),
TikTok e Facebook.

A produção tem como objetivo trazer à
luz histórias esquecidas sobre a capital

maranhense. Serão cinco episódios
desenvolvidos a partir da pesquisa do
historiador Hugo Enes, dono da página
Minha Velha São Luís, com roteiro e direção
do produtor audiovisual Edízio Moura;
animações da premiada designer Ana
Waléria; narração da radialista e cantora
Milla Camões; designer de som de André
Wilker e tradução em Libras da intérprete
Angelina Freitas.

“A websérie destaca histórias que são, de
modo geral, desconhecidas pela maioria da
população de São Luís e do Maranhão,
contadas utilizando a linguagem da
animação. É uma forma de tornar mais
acessível e atrativo ao público um conteúdo
resultante de anos de pesquisas e da reunião
de documentos, jornais e fotos sobre a
cidade, para despertar nas pessoas o
interesse de saber cada vez mais sobre a
nossa história e também o sentimento de
pertencimento ao nosso lugar de origem”,
explicou o historiador Hugo Enes.

A cada sexta-feira, a partir do dia 14 de
março, será exibido um novo episódio. O
primeiro deles será “Nhozinho Santos: o
espírito da modernidade”, que apresenta

fatos curiosos da história do jovem
industrial Joaquim Moreira Alves dos
Santos, mais conhecido como Nhozinho
Santos, nascido em São Luís e que era tão
movido a tecnologias.

Nas semanas seguintes serão
apresentados os episódios intitulados
“Sampaio Corrêa: time de futebol ou meio
de transporte?” (21/3), que aborda a origem
do nome do time de futebol Sampaio Corrêa;
“Maria Celeste: Mar em chamas” (28/3),
sobre uma uma tragédia que marcou a
história náutica da capital maranhense; Um
delator em terras maranhenses”(4/4), que
aborda a curiosa relação entre a
inconfidência mineira e a capital São Luís; e
“O crime do Bazano” (11/4), um relato sobre
um assassinato que chocou a população
ludovicense, no início do século XX.

Os episódios têm duração média de 5
minutos, trazem dados históricos, muitas
curiosidades, além de serem acessíveis, com
legendas e janelas de libras. A classificação é
livre. Minha Velha São Luís – A série foi
produzida com recursos da Lei Paulo
Gustavo, por meio de edital da Secretaria
Municipal de Cultura – SECULT.

SUCESSO DA HBO

Last of Us: 2º trailer traz novas variantes de infecção

A SÉRIE PÓS-APOCALÍPTICA SE PASSA EM UM MUNDO ONDE A CIVILIZAÇÃO É LIMITADA A PEQUENOS GRUPOS DE SOBREVIVENTES 

A se gun da tem po ra da de The Last
of Us, sé rie da HBO ba se a da na fran- 
quia de vi de o ga me de mes mo no me,
ga nhou um no vo trai ler e mos tra
gran des re per cus sões pa ra Jo el (Pe dro
Pas cal) e El lie (Bel la Ramsey). 

A sé rie pós-apo ca líp ti ca se pas sa
em um mun do on de a ci vi li za ção é li- 
mi ta da a pe que nos gru pos de so bre vi- 
ven tes que es tão sob cer co de hu ma- 
nos zum bis in fec ta dos pe lo fun go pa- 
ra si ta Cordyceps.

A se gun da par te da sé rie co me ça rá
em Jack son, Wyoming, de pois que Jo- 
el men tiu pa ra El lie so bre ma tar a co- 
mu ni da de de Fi re fli es que pla ne ja va
re mo ver o cé re bro de El lie pa ra ten tar
de sen vol ver uma cu ra. O trai ler co- 

me ça com uma ce na de El lie e Jo el ca- 
mi nhan do pe la flo res ta. A vi da de les
em Jack son é re tra ta da com vis lum- 
bres de El lie dan çan do com Di na e Jo- 
el en si nan do uma cri an ça a ler um
ma pa.

De pois que Jo el per gun ta o que há
do la do de fo ra do mu ro da ci da de e a
cri an ça res pon der di zen do “mons- 
tros”, o trai ler cor ta pa ra mais ce nas
chei as de ação, in cluin do uma El lie
ar ma da e um ata que a Jack son que
der ru ba o mun do de Jo el e El lie mais
uma vez.

Além dis so, o trai ler re ve la ce nas de
El lie com par ti lhan do um bei jo ro- 
mân ti co e um lan ça-cha mas sen do
usa do con tra uma ame a ça enor me, e

con clui com um par de ce nas su ge rin- 
do que El lie des co briu a ver da de so- 
bre Jo el, ter mi nan do com uma ce na
de la pa re cen do per tur ba da e di zen do,
“vo cê ju rou”.

Es te no vo trai ler tam bém des ta ca o
fa to de que a 2ª tem po ra da con ti nu a- 
rá a tra di ção da sé rie de tra zer even tos
e per so na gens dos jo gos ori gi nais pa- 
ra a te la, ao mes mo tem po em que
ofe re ce per so na gens e his tó ri as ori gi- 
nais que fa zem a sé rie pa re cer uma
ex pan são do ga me.

A se gun da tem po ra da de The Last
of Us es treia no dia 13 de abril na Max,
on de a pri mei ra tem po ra da já es tá
dis po ní vel.

“DE SAS SOS SE GO”

Es pe tá cu lo de Mos so ró
se apre sen ta em São Luís

A Com pa nhia A Más ca ra de Te a tro, de Mos so ró/RN,
apre sen ta o es pe tá cu lo “De sas sos se go”, li vre men te ins- 
pi ra do em “Li vro do De sas sos se go” de Fer nan do Pes soa,
nos di as 13, 14 e 15 de mar ço, sem pre às 20h, na se de da
Pe que na Com pa nhia de Te a tro, lo ca li za da na Rua do
Giz, 295, Cen tro. A en tra da é gra tui ta e os in gres sos dis- 
po ni bi li za dos uma ho ra an tes de ca da ses são. O es pe tá- 
cu lo tem di re ção de Mar ce lo Fle cha e atu a ções de Lu ci a- 
na Du ar te e Jeyzon Le o nar do.

A pe ça faz par te do pro je to “Cor te jo de Ce le bra ção – A
Más ca ra de Te a tro: 20 anos” que co me mo ra as du as dé- 
ca das de exis tên cia do gru po com cir cu la ção do es pe tá- 
cu lo por três es ta dos do Nor des te. Con tem pla do no edi- 
tal Bol sa Fu nar te de Te a tro Myriam Mu niz a cir cu la ção
pas sou pe los es ta dos do Ce a rá e Rio Gran de do Nor te no
mês de fe ve rei ro e ago ra em mar ço é a vez de São
Luís/MA.

“De sas sos se go” é o sé ti mo es pe tá cu lo da com pa nhia
e o pro ces so de mon ta gem se ini ci ou em 2019, atra ves- 
san do to da a pan de mia com ex pe ri men tos cê ni cos em
au di o vi su al até a sua es treia pre sen ci al em 2023. A pe ça
pos sui um his tó ri co con sis ten te de apre sen ta ções, se fa- 
zen do pre sen te na pro gra ma ção do Pal co Gi ra tó rio do
Sesc em Mos so ró; o En con tro da Re de Pa vio de Te a tro; o
14º Fes ti val Po pu lar de Te a tro de For ta le za/CE e o Tem- 
po ra das Ab sur das, tam bém na ca pi tal ce a ren se.

Cons truí do a par tir do con cei to de Te a tro Po li dra má- 
ti co, on de to das as dra ma tur gi as vão sen do de sen vol vi- 
das num atra ves sa men to cri a ti vo en tre o en ce na dor e os
ato res. Lu ci a na Du ar te e Jeyzon Le o nar do são per so na- 
gens de si mes mos em uma co mé dia cons tran ge do ra
pa ra sor ri sos ama re los. Com in crí vel po ten ci al de di a lo- 
gar com as afli ções hu ma nas em al gu mas de su as ca ma- 
das, o es pe tá cu lo é um con vi te pa ra o es pec ta dor mer- 
gu lhar em uma ex pe ri ên cia cê ni ca sen so ri al, emo ti va,
di ver ti da e pro vo ca do ra.

Na bus ca pe la ce na per fei ta, ten tan do cons truir um
no vo es pe tá cu lo, eles con vi dam o es pec ta dor a in va dir
um pro ces so de mon ta gem, e ver de ma nei ra es can ca ra- 
da to dos os de sas sos se gos, des com pas sos e des ca mi- 
nhos do mun do te a tral, se de pa ran do com a me tá fo ra
per fei ta do que é a vi da hu ma na co ti di a na, no seu as- 
pec to mais pu ro. Afi nal, nem o te a tro imi ta a vi da, nem a
vi da imi ta o te a tro, tu do faz par te do mes mo ca os: “Fa zer
te a tro é um no vo nas ci men to. E da qui pra fren te tu do é
obs tá cu lo…”

A en ce na ção de Mar ce lo Fle cha ex põe uma par ce ria
que per pas sa e en tre la ça a exis tên cia de du as com pa- 
nhi as coir mãs ao lon go dos anos, no ca so a com pa nhia
A Más ca ra de Te a tro e a Pe que na Com pa nhia de Te a tro.
Es ta mos di an te de mais um es pe tá cu lo com as ca rac te- 
rís ti cas que man tém o con cei to de sus ten ta bi li da de e
au tos su fi ci ên cia co mo pi la res pa ra fa vo re cer qual quer
pro je to de cir cu la ção na ci o nal.

O “Cor te jo de Ce le bra ção” foi pen sa do co mo for ma
de de mo cra ti zar o aces so à cul tu ra, por meio das ar tes
cê ni cas, le van do uma pro gra ma ção di ver si fi ca da pa ra
jo vens ar tis tas, co le ti vos ar tís ti cos, alu nos e pro fes so res
da re de pú bli ca de en si no. “Es se cor te jo é tam bém um
re en con tro com os ami gos, com o pú bli co, com o pal co.
Va mos ce le brar as no vas co ne xões! A Más ca ra de Te a tro
sai de Mos so ró com a mis são de le var seu te a tro pa ra o
mun do e tra zer o mun do pa ra Mos so ró, pa ra o nos so Te- 
a tro de Ten da, pa ra den tro da Ca sa Más ca ra”, co men ta
Jeyzon Le o nar do, ator e in te gran te da com pa nhia.

“A bol sa Fu nar te de Te a tro Myriam Mu niz che ga pa ra
oxi ge nar es te mo men to es pe ci al da com pa nhia, que é a
co me mo ra ção dos seus 20 anos. É o mo men to de vol tar
à ce na Nor des te. Um mo men to mui to de se ja do e que se
tor na re a li da de, um pul sar fo ra da cai xa. O que nos es- 
pe ra? Sei lá! Eu que ro so nhar e vi ver de sas sos se ga da”,
brin ca a atriz e in te gran te da com pa nhia, Lu ci a na Du ar- 
te.

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Além de receber no evento as mulheres de sua família: esposa, filha e neta, o presidente da Fecomércio-MA, Maurício Feijó,
celebrou nesta data todas as mulheres que fazem a diferença no comércio, na sociedade e no mundo (Fotos/Instagram)

Fecomércio-MA realiza evento para
celebrar o Dia Internacional da Mulher

O Dia In ter na ci o nal da Mu lher, ce le bra do anu al men te em 8 de mar ço, é uma da ta que vai além dos pre- 
sen tes, flo res e ho me na gens. A ori gem da co me mo ra ção es tá li ga da às lu tas fe mi ni nas por igual da de de di- 
rei tos, me lho res con di ções de tra ba lho e re co nhe ci men to na so ci e da de. Em São Luís, en tre tan tas as ce le- 

bra ções des ta que pa ra a pro gra ma ção es pe ci al que a Fe co mér cio-MA pre pa rou pa ra as mu lhe res que co la- 
bo ram to dos os di as pa ra o al can ce dos re sul ta dos da ins ti tui ção. O even to con tou com a pa les tra “Mu lher,

des per te sua iden ti da de”, fa ci li ta da por Li li an Lô bo, e um co que tel es pe ci al. “8 de mar ço é uma da ta pa ra re- 
fle tir so bre o pa pel fun da men tal que o “ser mu lher” exer ce na so ci e da de, no tra ba lho e na fa mí lia. Pa ra béns a
to das as mu lhe res, que com sa be do ria, cui da do e re si li ên cia fa zem a di fe ren ça em to dos os es pa ços em que

atu am!”, pos tou a di re to ria da Fe co mér cio-MA no ins ta gram da ins ti tui ção.

O evento contou com a palestra “Mulher, desperte sua identidade”, facilitada por Lilian Lôbo, e um coquetel especial. “8 de
março é uma data para refletir sobre o papel fundamental que o “ser mulher” exerce na sociedade, no trabalho e na família.

Formado por pessoas com deficiência, familiares e apoiadores, o Bloco Tradicional
da APAE de São Luís contou sua trajetória de superação e reforçou seu
compromisso com a inclusão.

De um carro rudimentar de Fórmula 1 ao 4º lugar geral na F1 in Schools no Brasil 

São Luís, terça-feira, 11 de março de 2025


